
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESSALVA 

 

 

 

 
Atendendo solicitação do(a) 

autor(a), o texto completo desta 

dissertação será disponibilizado 

somente a partir de 10/04/2019. 



UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 

“JÚLIO DE MESQUITA FILHO” 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem 

ANA GABRIELA OLIVATI 

PERCEPÇÃO DO SUPORTE SOCIAL E TRAJETÓRIA ACADÊMICA DE 

ESTUDANTES COM TRANSTORNOS DO ESPECTRO AUTISTA EM UMA 

UNIVERSIDADE PÚBLICA 

BAURU 

2017 



2 

ANA GABRIELA OLIVATI 

PERCEPÇÃO DO SUPORTE SOCIAL E TRAJETÓRIA ACADÊMICA DE 

ESTUDANTES COM TRANSTORNOS DO ESPECTRO AUTISTA EM UMA 

UNIVERSIDADE PÚBLICA 

BAURU 

2017 

Dissertação apresentada, como um dos 

requisitos para a obtenção do título de 

Mestre, à Faculdade de Ciências da 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de 

Mesquita Filho” – Programa de Pós-

Graduação em Psicologia do 

Desenvolvimento e Aprendizagem, linha de 

pesquisa Aprendizagem e Ensino. 

Orientadora: Profª Drª Lucia Pereira Leite 



3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

    Olivati, Ana Gabriela 

   Percepção do suporte social e trajetória acadêmica de 

estudantes com Transtorno do Espectro Autista em uma 

Universidade Pública / Ana Gabriela Olivati, 2017 

        125 f. 

 

        Orientadora: Lucia Pereira Leite 

 

    Dissertação (Mestrado) – Universidade Estadual 

Paulista. Faculdade de Ciências, Bauru, 2017 

 

    1. Transtorno do espectro autista. 2. Desenvolvimento 

atípico. 3. Suporte social. 4. Barreiras atitudinais. 5. 

Inclusão Educacional. 6. Ensino superior. II. Título. 

 

 

 

 

 

 



4 

 

 
 

 

 

 

 



5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APOIO FINANCEIRO: 

 

 
 

 



6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DEDICATÓRIA 

 

Aos participantes do estudo, que se sensibilizaram com a proposta e prontamente se 

disponibilizaram a contribuir. À minha família e ao meu marido, cujo apoio e amor foram 

fundamentais para a execução e conclusão deste trabalho. Ao meu filho Lucca, que é a maior 

bênção que já recebi em vida. 

 

 

 

 

 



7 

 

AGRADECIMENTOS 

 

 Primeiramente, agradeço a Deus, pela oportunidade, capacidade e motivação para a 

realização deste estudo; 

 

 Agradeço à minha família, que, em momentos de dificuldade, esteve ao meu lado, me 

ofereceu suporte, amor e compreensão, que foram essenciais para que este trabalho pudesse ser 

concluído; 

 

 Agradeço aos meus pais, Ana Paula Rossi e Sergio Paulo Altimari Olivati, que sempre 

me apoiaram e incentivaram em todas as decisões que tomei, especialmente por todo cuidado e 

amor ao longo de minha vida; 

 

 Agradeço às minhas irmãs, Natalia Olivati e Isabela Olivati, por estarem sempre ao meu 

lado e por compartilharem tantos momentos e sentimentos comigo. Agradeço à nossa união, 

por ser tão rara e repleta de amor e alegria; 

 

 Agradeço aos meus avos, José Pedro Rossi e Maria Cleria Seneda Rossi, por todo o 

cuidado, amor e ensinamentos. Agradeço por serem meus maiores exemplos e a quem tanto 

amo; 

 

Agradeço aos meus tios e segundos pais, Augusto César de Mattos e Sandra Rossi de 

Mattos, por sempre estarem ao meu lado, acreditarem no meu potencial e me incentivarem de 

todas as formas possíveis; 

 

 Agradeço ao meu marido, Douglas Bussolaro, por me possibilitar vivenciar todos os 

dias o mais nobre sentimento: o amor. Por estar sempre ao meu lado, acreditar em mim e me 

ajudar na construção da minha melhor versão; 

 

 Agradeço à querida professora e orientadora, Dr.ª Lucia Pereira Leite, por todo o valioso 

conhecimento transmitido, o que foi essencial à minha formação. Agradeço pela paciência, 

apoio e compreensão diante das dificuldades, ao longo do estudo; 

 



8 

 

 Agradeço à querida professora, Drª Andréa Regina Nunes Misquiatti, orientadora de 

Iniciação Científica, cujos conhecimentos e amizade foram imprescindíveis para que pudesse 

chegar até aqui; 

 

Agradeço à professora Drª Sílvia Ester Orrú pelas valiosíssimas contribuições a esse 

trabalho e pelo carinho e atenção dispensados nas bancas de qualificação e defesa; 

 

Ao grupo de estudos e pesquisa em Deficiência e Inclusão - GEPDI -, pelas discussões 

relevantes e aprofundadas acerca da temática proposta: agradeço a cada integrante, pelas 

vivências e trocas significativas; 

 

A todos os professores, que, ao longo de minha vida, contribuíram com seu 

conhecimento e boa vontade, para que eu pudesse ter a formação que tenho hoje; 

 

 Às minhas queridas amigas, Luana Calderaro, Clara Dias, Héllen Brito e Graziele 

Bolan, pelos longos anos de amizade, momentos inesquecíveis e por sempre estarem ao meu 

lado quando mais precisei; 

 

Agradeço aos colaboradores da UNESP, dos campus de Bauru, Guaratinguetá e São 

Vicente, que me acolheram, compartilhando informações com todo empenho, para que este 

trabalho fosse concretizado; 

 

 À CAPES, pela concessão da bolsa de Mestrado e apoio financeiro para a realização 

desta pesquisa; 

 

 À FAPESP, pela concessão da bolsa de Mestrado (Processo 2015/17411-9). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 

 

OLIVATI, A. G. Percepção do suporte social e trajetória acadêmica de estudantes com 

Transtornos do Espectro do Autismo em uma Universidade Pública. 2017. 125 f. 

Dissertação (Mestrado em Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem) – Universidade 

Estadual Paulista, Faculdade de Ciências, Bauru, 2017.  

 

RESUMO 

Esta pesquisa objetivou descrever e analisar como estudantes com Transtornos do Espectro 

Autista (TEA) percebem sua trajetória acadêmica, no contexto universitário. Participaram da 

investigação seis estudantes de uma universidade pública do Estado de São Paulo, que se 

autodeclararam com Transtornos do Espectro Autista no ato da rematrícula no sistema 

eletrônico de graduação da instituição. Para a coleta de dados, foi utilizada a Escala de 

Percepção do Suporte Social – EPSS, a Escala de Avaliação de Traços Autísticos - ATA e um 

roteiro norteador de entrevista. Os dados extraídos com a aplicação do roteiro de entrevista 

foram analisados qualitativamente, de acordo com o procedimento de núcleo de significação, 

descrito por Aguiar e Ozella (2006). Os dados obtidos por meio da correção da “Escala de 

percepção do suporte social” e da “Escala de Traços Autísticos” foram analisados 

quantitativamente. A média dos escores obtidos com a EPSS foi de 2,1 para o suporte prático e 

1,9 para o suporte emocional. Os núcleos de significação encontrados por meio da análise das 

entrevistas foram: 1) Trajetória escolar básica de estudantes com TEA: experiências 

educacionais e dificuldades enfrentadas; 2) Trajetória Universitária de estudantes com TEA: 

vivências e fatores influenciadores; e 3) Significado e sentido da trajetória universitária de 

estudantes com TEA. Foi possível averiguar falta de percepção do suporte social, durante a 

graduação. Os participantes do estudo relataram principalmente aspectos referentes ao bullying, 

despreparo de profissionais e complicadores relacionados à condição do TEA. Além disso, 

foram ressaltadas dificuldades com métodos de ensino e avaliação propostos durante a 

graduação. Por fim, embora tenham sido observadas soluções pontuais diante das demandas 

dos participantes, foi possível averiguar que a universidade pública - foco do estudo - ainda tem 

muito a fazer, para que as prescrições normativas contidas na Lei Brasileira de Inclusão, 

recentemente promulgada, possam ser efetivadas em solo acadêmico. 

 

Palavras-chave: Transtorno do espectro autista. Desenvolvimento atípico. Suporte social. 

Barreiras atitudinais. Inclusão Educacional. Ensino superior. 
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OLIVATI, A. G. Social support perception and academic trajectory of students with 

Autism Spectrum Disorders from a Public University. 2017. 125 p. Dissertation (Master 

Degree in the Development and the Apprenticeship Psychology) – Universidade Estadual 

Paulista, Faculty of Science, Bauru, 2017. 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to describe and analyze how students with Autistic Spectrum Disorders (ASD) 

perceive their academic trajectory in the university context. Six students from a public 

university in the State of Sao Paulo participated, who declared themselves to have Autism 

Spectrum Disorders at the time of re-enrollment in the institution's electronic system of 

graduation. The Social Support Perception Scale (SSPS), the Scale of Autistic Traits (SAT) and 

a guideline interview were used to collect data. Data extracted with the application of the 

guideline interview was analyzed qualitatively, according to the core meaning procedure, 

described by Aguiar and Ozella (2006). Data obtained through the correction of the "Social 

Support Perception Scale" and the "Scale of Autistic Traits" were analyzed quantitatively. The 

mean scores obtained with SSPS were 2.1 for practical support and 1.9 for emotional support. 

The nuclei of significance found through the analysis of the interviews were: 1) Basic school 

trajectory of students with ASD: educational experiences and difficulties faced by the students; 

2) University trajectory of students with ASD: experiences and influencing factors; and 3) 

Meaning and sense of the university trajectory of students with ASD. It was possible to verify 

the lack of perception of social support during graduation. The study participants reported 

mainly aspects related to bullying; unprepared professionals and complications related to the 

condition of ASD. In addition, difficulties were highlighted regarding teaching and assessment 

methods proposed during graduation. Finally, although specific solutions were observed in 

response to the demands of the participants, it was possible to verify that the public university 

- the focus of the study - still has a lot to do so that the normative prescriptions contained in the 

recently enacted Brazilian Inclusion Law can be implemented in academic environment. 

 

Keywords: Autism spectrum disorder. Atypical development. Social support. Attitudinal 

Barriers. Educational Inclusion. Higher Education. 
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1. APRESENTAÇÃO

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição estabelecida entre os

Transtornos do Neurodesenvolvimento que se caracteriza por déficits na comunicação social e 

pela presença de comportamentos estereotipados e repetitivos. Diante de tais características, a 

formação básica e universitária é considerada um dos principais desafios enfrentados por essas 

pessoas. Partindo-se do pressuposto de que o meio desempenha importante papel no processo 

de ensino e aprendizagem, a investigação dos fatores que permeiam essa relação pode contribuir 

positivamente com a inserção de estudantes com TEA no sistema de ensino comum. Dessa 

forma, dentre os potenciais aspectos que podem interferir no processo educacional inclusivo de 

pessoas com TEA, este estudo se propôs analisar a trajetória acadêmica de estudantes 

universitários e sua percepção sobre o suporte social. Para tanto, fez-se oportuno retomar 

aspectos da literatura sobre o desenvolvimento típico e sua relação com a linguagem, sobre as 

classificações dos TEA, sobre as leis de inclusão e o preparo do contexto educacional para 

atender às especificidades desses estudantes e, por fim, sobre aspectos de acessibilidade, 

deficiência e suporte social. 

O primeiro capítulo, acerca do desenvolvimento e linguagem, abordou tópicos 

referentes à perspectiva interacionista histórico-cultural, proposta por Vygotsky, por considerar 

que auxiliaria na compreensão de elementos importantes da relação estudante com TEA-

contexto universitário. A partir dessa revisão, a qual compreendeu os mecanismos de 

desenvolvimento pautados na interação, foi possível ampliar o leque de discussão, levando-se 

em conta que a interação/comunicação social é uma dentre as principais habilidades 

prejudicadas em pessoas com TEA. Portanto, esse capítulo englobou pontos centrais sobre a 

formação da mente e da linguagem e sua relação com meio. 

O segundo capítulo, designado à descrição dos Transtornos do Espectro Autista, buscou 

apresentar as principais classificações utilizadas para o diagnóstico, bem como aspectos de 

epidemiologia e da legislação vigente sobre a inclusão de estudantes com TEA. Tendo-se em 

vista que os manuais diagnósticos tendem a focalizar as inabilidades para a realização do 

diagnóstico, esse capítulo procurou ainda oferecer reflexões sobre a importância do contexto 

no qual a pessoa está inserida, de modo que tal fator seja um importante diferenciador em seu 

prognóstico.  

O capítulo três, sobre inclusão social e educacional, objetivou efetuar uma breve revisão 

acerca do progresso da inclusão no Brasil, utilizando-se de leis e normativas que regulamentam 

ações inclusivas nas escolas e Universidades. Além disso, foram realizadas reflexões sobre a 
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relação teoria e prática, considerando-se que tal temática ainda é recente e, por esse motivo, 

alvo de inúmeras discussões referentes à sua efetiva implementação. 

O quarto e último capítulo da fundamentação teórica propôs-se analisar a relação entre 

acessibilidade X deficiência X percepção do suporte social. Nesse capítulo, foram revisados os 

constructos sobre acessibilidade e barreiras, especialmente nos âmbitos atitudinais, e a respeito 

de necessidades especiais entendidas como demandas diferenciadas. Dessa maneira, o texto 

seguiu os pressupostos pela Organização Mundial da Saúde em relação à garantia de 

“equidade”, ou seja, igualdade de oportunidades. Quanto a isso, foi discutida a importância de 

pessoas com TEA participarem de forma mais ativa do meio educacional – de modo a se 

sentirem como parte do mesmo. Tal aspecto liga-se diretamente à percepção do suporte social 

recebido, que pode ainda ser tomado como um importante fator para o desenvolvimento 

humano. 

Sabe-se que os TEA vêm se tornando uma das mais prevalentes condições, afetando 

uma em cada 68 crianças ou, ainda, um por cento da população mundial (CENTER FOR 

DISEASE CONTROL AND PREVENTION, 2016). Além disso, é retratado pela literatura que 

35% de jovens/adultos com TEA não tiveram um emprego e nem continuaram os estudos, após 

concluir o ensino médio (SHATUCK et al., 2012).  

Isso posto, faz-se necessário acrescentar que, no Brasil, não existem registros fidedignos 

a propósito dos dados epidemiológicos ou de estudantes com TEA em escolas e Universidades 

brasileiras. Os dados publicados referem-se a valores aproximados ou carecem de controle 

metodológico, para generalização dos resultados. Assim, diante das crescentes discussões sobre 

a inclusão de estudantes com necessidades educacionais especiais, dentre os quais se encontram 

os com TEA, julgou-se relevante investigar melhor a realidade enfrentada pelos mesmos, dentro 

da Universidade.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A realização do presente estudo possibilitou conhecer a trajetória acadêmica e a 

percepção do suporte social de estudantes com TEA, em uma universidade pública, a partir de 

uma análise por núcleos de significação. Os resultados apontaram três núcleos de significação: 
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1) Trajetória escolar básica de estudantes com TEA: experiências educacionais e dificuldades

enfrentadas; 2) Trajetória universitária de estudantes com TEA: vivências e fatores 

influenciadores; 3) Significado e sentido da trajetória universitária de estudantes com TEA. 

Demonstraram, ainda, um nível insuficiente de percepção do suporte social, no contexto 

universitário.  

Diante dos achados referentes ao primeiro núcleo de significação, “Trajetória escolar 

básica de estudantes com TEA: experiências educacionais e dificuldades enfrentadas”, foi 

possível averiguar que os participantes com TEA exibiram, em sua maioria, facilidades com a 

aprendizagem dos conteúdos escolares e que predominantemente se queixaram de problemas 

de interação social com os pares e com os professores. O bullying foi um fator que exerceu forte 

influência em dois participantes, sendo o principal elemento de dificuldade para a permanência 

e conclusão presencial do Ensino Médio. Três dos seis participantes do estudo não tiveram a 

identificação da sua condição de TEA até o momento da graduação, nem por familiares e nem 

pela equipe escolar, o que pode indicar a falta de orientação dos pais quanto aos aspectos de 

desenvolvimento de seus filhos bem como o despreparo dos profissionais que atenderam esses 

participantes na identificação de características de alunos com TEA.  

Em relação a isso, destaca-se que os seis participantes frequentaram salas de ensino 

regular, o que retrata um importante avanço da inclusão no contexto do ensino básico, embora 

tenha sido verificada a ausência de qualquer tipo de apoio/suporte social ou de adaptações nas 

escolas que frequentaram. Tal fato reitera a importância do preparo do ambiente escolar para 

receber as diferenças como um fator a ser incentivado, considerando-se as crescentes discussões 

sobre a adequação do contexto escolar para a promoção do desenvolvimento de habilidades de 

estudantes com TEA. Dessa forma, a inclusão de crianças com TEA no ensino regular é uma 

realidade crescente, embora ainda carente de medidas de apoio às necessidades especiais 

apresentadas por esses alunos, o que realça a necessidade de preparo das escolas para atender 

alunos com TEA. Em relação a isso, é pertinente destacar que a não identificação, por parte da 

equipe escolar, das características diagnósticas de metade da amostra de participantes do estudo 

pode estar associada ao bom desempenho com as notas e ao comportamento exemplar de alunos 

com TEA, reiterando a necessidade de orientação a professores quanto à diversidade das 

características diagnósticas dos Transtornos do Espectro Autista. 

Os achados desse estudo permitiram ainda inferir que os estudantes com TEA iniciaram 

o processo de autopercepção de características compatíveis com seu diagnóstico durante o

ensino básico, e que suas percepções sobre a relação com os pares foram negativas no âmbito 

social, embora tenham relatado possuir alguns amigos. Dessa forma, analisando a interferência 
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do ambiente social em que alunos com TEA estão inseridos no ensino regular, a participação 

dos professores como mediadores dessa situação poderia auxiliar em uma vivência mais 

construtiva no âmbito das interações sociais. A colaboração desses profissionais como 

facilitadores da inclusão poderia ocorrer por meio da promoção de atividades em grupo ou do 

incentivo de alunos mais comunicativos junto ao aluno com TEA. 

Além disso, é possível refletir sobre a importância da identificação das necessidades 

educacionais especiais dos participantes, a qual poderia atenuar os efeitos socioemocionais, que 

foram, entretanto, verificados posteriormente, durante a vivência universitária, com base em 

um preparo emocional e linguístico mais efetivo. Nesse sentido, ressalta-se igualmente que, a 

despeito de haver relevância na identificação das necessidades peculiares a cada aluno, o apoio 

de profissionais especializados no assunto (tais como fonoaudiólogos, psicólogos e 

psicopedagogos) poderia ser uma importante ferramenta para suprimir essas lacunas. Também 

destaca-se a necessidade de uma mudança no olhar frente ao que ainda é considerado 

socialmente como deficiência, de modo a incentivar os pontos fortes de cada criança, ao invés 

de focalizar em suas inabilidades, o que poderia promover uma melhor autopercepção de suas 

particularidades, diminuindo a visão inferiorizada em relação à sua condição de TEA. Esses 

pressupostos, que já vêm sendo discutidos acerca da mudança no paradigma da inclusão, 

reforçam a importância de o ambiente escolar estar preparado para receber as diferenças. 

O segundo núcleo de significação, “Trajetória Universitária de estudantes com TEA: 

vivências e fatores influenciadores”, englobou relatos sobre a participação nos processos 

seletivos; o ingresso na Universidade e demais experiências acadêmicas; as adequações que 

ocorreram no contexto universitário (tais como o espaço físico e os aspectos atitudinais); os 

fatores que influenciaram na permanência e conclusão do curso de graduação; as características 

intervenientes relacionadas ao TEA e; sugestões de melhorias na Universidade. 

Por meio da análise dos relatos, foi possível verificar que, para todos os participantes, o 

ingresso na Universidade ocorreu por vias comuns de acesso, sem o usufruto de quaisquer 

benefícios, o que pode estar associado ao não preenchimento nos formulários, por parte dos 

participantes, da necessidade de adaptações. A permanência na Universidade foi 

predominantemente dependente dos esforços dos participantes e não de suportes oferecidos pela 

Universidade, o que foi relacionado pelos participantes à dificuldade em comunicar-se com os 

professores e à ausência de um núcleo de apoio especializado. Além disso, foi relatado que o 

apoio recebido é insuficiente, devido ao desconhecimento ou despreparo dos 

profissionais/professores em lidar com estudantes com TEA. Como melhoria sugerida pelos 

participantes, os principais fatores apontados foram referentes à necessidade de capacitação dos 
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professores no atendimento às diferenças; à melhor divulgação de informações (dos conteúdos 

das disciplinas, dos locais/salas na Universidade e dos grupos de pesquisa); à existência de um 

local – tal como núcleo de apoio – para que pudessem ter acesso à ajuda profissional e 

atendimento especializado, com respeito às suas demandas educacionais e emocionais 

específicas. Verifica-se, portanto, que muitas são as deficiências apresentadas pela 

Universidade foco do estudo com relação à recepção de estudantes com TEA. 

Tais fatores demonstram a necessidade de uma melhor orientação no momento do 

vestibular e do ingresso na Universidade, por meio de instruções detalhadas sobre os tipos de 

serviços oferecidos a estudantes com necessidades educacionais especiais, bem como a 

realização de um levantamento de informações sobre estudantes com deficiência na 

Universidade em que foi realizado o estudo – embora tal fator já venha sendo foco de 

investigação de pesquisas acadêmicas – com o intuito de melhorar os serviços fornecidos pela 

instituição. Além disso, a criação e divulgação de um núcleo de apoio, parece ser prioritária 

para que os estudantes com TEA se sintam mais acolhidos e melhor orientados quanto aos 

serviços prestados pela Universidade e para a orientação dos professores sobre como lidar com 

estudantes com TEA. Tais núcleos poderiam contar com o apoio de profissionais especializados 

nos Transtornos do Espectro Autista, tais como psicólogos ou fonoaudiólogos. 

Logo, foi possível averiguar que os estudantes com TEA participantes do estudo 

enfrentaram diversas barreiras desde o processo seletivo até a conclusão do curso, fatores esses 

que carecem de intervenção mais imediata por parte da Universidade, no sentido de oferecer 

mais suporte aos estudantes com TEA. Essas carências refletem predominantemente as 

dificuldades com a permanência na Universidade, que nesse núcleo de significação foram 

ocasionadas pelo excessivo número de faltas, pelo excesso de dependências e dificuldades com 

aprendizagem, sendo que, em um caso, ocorreu a desistência do curso. Foram apontados 

importantes aspectos referentes à metodologia utilizada, sendo que, para três participantes, foi 

um fator interveniente nos processos de ensino e aprendizagem. Cabe ressaltar que no caso de 

estudantes com TEA poderiam ser oferecidas formas alternativas de ensino – tais como o uso 

de materiais auto didáticos ou autoexplicativos; esquemas ilustrativos ou com o apoio de 

imagens – tais como mangás; ou a realização de monitorias em que fossem dadas atenção 

especial a esses estudantes, com o intuito de amparar as dificuldades nas áreas específicas 

relatadas pelos participantes. Além disso, as avaliações poderiam ser direcionadas e adaptadas, 

de modo que o estudante pudesse demonstrar seu conhecimento de uma maneira que se sentisse 

mais seguro. Um exemplo de tal ferramenta seria a explicação das respostas dos exercícios (por 

parte do estudante) em uma lousa ou a realização de provas orais.  
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Os relatos compreenderam ainda fatores ligados à condição de TEA, tendo em vista que 

a concentração deficitária, a dificuldade para fazer amizades, a interpretação literal e a presença 

de comportamentos estereotipados apareceram como complicadores para uma experiência 

positiva na universidade. Esses fatores, que interferiram nas comunicações sociais e no 

desempenho acadêmico dos participantes, poderiam ser atenuados caso os participantes 

tivessem recebido maior suporte ao longo de seu desenvolvimento, de modo a reduzir sintomas 

característicos dos Transtornos do Espectro Autista. É oportuno salientar, entretanto, que, no 

caso de um participante, a concentração foi um fator positivo dessa condição, o que demonstra 

a heterogeneidade dos TEA, que, por englobarem um amplo espectro de características 

fenotípicas, não possibilitam generalizar as informações diagnósticas. Reitera-se ainda a 

necessidade de uma observação minuciosa por parte dos profissionais que atendem essa 

população frente as demandas específicas de cada indivíduo com TEA.  

Ainda no tocante ao segundo núcleo de significação, que é referente à trajetória 

acadêmica de estudantes com TEA, foi constatado que o baixo índice de percepção do suporte 

social, no contexto universitário, pode estar associado às diversas dificuldades enfrentadas – 

tais como dificuldade de aprendizagem e dificuldade para concluir o curso. Por conseguinte, tal 

aspecto pode estar relacionado à falta de percepção de suporte social prático – que parece refletir 

a realidade vivenciada nesse contexto, devido à não identificação de suas necessidades 

especiais, por parte dos professores bem como à ausência de um núcleo de apoio na 

universidade foco do estudo e à ausência de iniciativa de acolhimento por parte dos colegas. 

Esses elementos permitem considerar, destarte, que a ausência de adaptações por parte da 

Universidade interferiu na trajetória dos estudantes, refletindo que o contexto universitário 

estudado possivelmente não estava apto para receber as diferenças dos estudantes com TEA, 

contrariamente ao que pressupõe a legislação de inclusão vigente. Além disso, nota-se que os 

participantes não puderam contar com o suporte social prático nessa esfera de ensino, o que 

demonstra um importante tópico a ser analisado em estudos futuros. 

No que concerne ao terceiro núcleo de significação, “Significado e sentido da trajetória 

universitária de estudantes com TEA”, foi verificado que as relações sociais foram marcadas 

por receios de pré-julgamentos em relação a sua condição de TEA; que o curso possuía uma 

marcante importância para os participantes e; que os aspectos emocionais interferiram de forma 

negativa em sua trajetória acadêmica. 

No caso dos estudantes que conheciam seu diagnóstico, o receio com os pré-julgamentos 

ocasionou a preferência por esconder o diagnóstico de professores e colegas de turma. Dessa 

forma, é possível averiguar que o contexto interferiu nas atitudes e percepções dos estudantes 
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com TEA, de modo que os mesmos preferiam não usufruir dos benefícios em função de suas 

condições diagnósticas por medo de serem subjugados e tratados como incapazes.  

Já em relação à importância do curso, é importante mencionar que se tratavam de áreas 

de interesse para os estudantes com TEA, além de, segundo eles, os aproximar de um estilo de 

vida mais próximo da normalidade. Assim sendo, nota-se uma relação entre o sentido de se 

realizar pessoalmente com o significado da importância de um curso de graduação refletida nas 

esferas sociais atuais, de tal modo que a conclusão de um curso universitário se tornou uma 

importante meta a ser alcançada por esses estudantes. Destarte, observa-se o interesse em 

estudantes com TEA em aproximar-se do estilo de vida apresentado por pessoas com 

desenvolvimento típico, fator esse que deve ser incentivado pelo contexto social em que estão 

inseridos. 

Destacam-se ainda que as percepções dos estudantes com TEA refletem auto cobranças 

em níveis elevados, dificuldades com a aceitação de suas características relacionadas ao 

diagnóstico de TEA, dificuldade na resolução de seus conflitos internos e na expressão de suas 

necessidades e, a carência de um olhar mais atencioso/compreensivo para suas demandas. Dessa 

forma, fica evidente que os estudantes com TEA apresentam demandas específicas resultantes 

de sua condição, que devem, portanto, ser foco de cuidados especializados e de maior suporte 

social. 

Cabe refletir ainda que, para se sentirem aceitos pelo ambiente universitário, muitas 

foram as angústias e sofrimentos enfrentados pelos participantes do estudo, o que culminou em 

depressão, em desistência do curso e em busca por suporte terapêutico externo à universidade. 

Tais pontos ensejam reiterar a importância que esse contexto parece exercer nos âmbito 

emocional e de saúde mental de pessoas com TEA, e que a ausência de suporte emocional 

oferecido pela Universidade pode ter um peso significativo na vida de pessoas com TEA. 

Os baixos índices de suporte emocional percebidos pelos participantes com TEA 

relacionam-se, portanto, ao núcleo de significação “Significado e sentido da trajetória 

universitária de estudantes com TEA”, em razão da forte influência com que os aspectos 

socioemocionais foram relacionados em todos os tópicos analisados nos relatos dos 

participantes. Dessa forma, os estudantes com TEA demonstraram que os baixos índices de 

percepção do suporte emocional podem estar associados às dificuldades sociais e acadêmicas 

enfrentadas no contexto universitário. 

Dentre as limitações encontradas para a realização deste estudo, é imperioso mencionar 

que todos os procedimentos foram focados unicamente nos participantes com TEA e, em vista 

disso, não foram investigados relatos dos profissionais ou dos colegas de curso dos 
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participantes. Tal fato permite apenas retratar uma perspectiva a qual pode ser considerada 

como viés, em algumas inferências dos conteúdos encontrados, o que, entretanto, foi o objetivo 

do estudo. Outra limitação concerne à ausência de intervenções junto aos participantes e às suas 

respectivas unidades universitárias, no sentido de contribuir para amenizar as dificuldades 

encontradas por este estudo, de modo que esse seria um importante tópico a ser abordado e 

trabalhado em futuras pesquisas acadêmicas. 
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